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RESUMO 

O geoprocessamento é uma metodologia essencial para o monitoramento espacial e temporal 

de populações, desempenhando um papel estratégico no controle vetorial da doença de Chagas. 

Este estudo transversal, ecológico e retrospectivo analisou a distribuição espaço-temporal de 

triatomíneos no Pará entre 1977 e 2024, com base em registros do Instituto Evandro Chagas. 

Foram identificados 9.593 triatomíneos em 83 municípios, destacando-se as espécies Rhodnius 

pictipes, Rhodnius robustus, Panstrongylus geniculatus, Triatoma rubrofasciata e 

Panstrongylus lignarius. A coleta foi mais frequente no segundo semestre, coincidindo com o 

aumento dos casos de doença de Chagas aguda do Estado. Os municípios de Belém, 

Parauapebas, Barcarena, Muaná e Abaetetuba concentraram 71,69% dos registros, enquanto as 

maiores taxas de infectividade foram observadas em São Francisco do Pará, Irituia, Cachoeira 

do Arari, Afuá e Ananindeua. O contato humano com o vetor ocorreu predominantemente em 

ambiente domiciliar, especialmente no período noturno, no cômodo quarto, com destaque para 

Rhodnius pictipes, Panstrongylus geniculatus e Triatoma rubrofasciata. Além disso, Rhodnius 

pictipes e Panstrongylus geniculatus apresentaram as maiores taxas de positividade para 

tripanossomatídeos. Nesse sentido, a doença de Chagas permanece endêmica na Amazônia, 

sendo o Pará um dos Estados mais afetados, principalmente devido à transmissão oral associada 

ao consumo de açaí. Esse cenário está diretamente relacionado à fauna triatomínica da região, 

cuja dispersão é intensificada por ações antrópicas desordenadas, ressaltando a necessidade de 

estratégias integradas de vigilância e controle vetorial. 

 

Palavras-Chave: Triatomíneos. Análise espaço-temporal. Doença de Chagas. Controle 

vetorial. 

  



 

ABSTRACT 

Geoprocessing is an essential methodology for the spatial and temporal monitoring of 

populations, playing a strategic role in the vector control of Chagas disease. This cross-

sectional, ecological, and retrospective study analyzed the spatiotemporal distribution of 

triatomines in Pará between 1977 and 2024, based on records from the Evandro Chagas 

Institute. A total of 9,593 triatomines were identified in 83 municipalities, with the most 

prevalent species being Rhodnius pictipes, Rhodnius robustus, Panstrongylus geniculatus, 

Triatoma rubrofasciata, and Panstrongylus lignarius. The collection was more frequent in the 

second half of the year, coinciding with the increase in acute Chagas disease cases in the state. 

The municipalities of Belém, Parauapebas, Barcarena, Muaná, and Abaetetuba accounted for 

71.69% of the records, while the highest infectivity rates were observed in São Francisco do 

Pará, Irituia, Cachoeira do Arari, Afuá, and Ananindeua. Human-vector contact predominantly 

occurred in domestic environments, especially at night, in bedrooms, with Rhodnius. pictipes, 

Panstrongylus geniculatus, and Triatoma rubrofasciata being the most frequent species. 

Additionally, Rhodnius pictipes and Panstrongylus geniculatus showed the highest positivity 

rates for trypanosomatids. In this context, Chagas disease remains endemic in the Amazon 

region, with Pará being one of the most affected states, primarily due to oral transmission 

associated with açaí consumption. This scenario is directly linked to the regional triatomine 

fauna, whose dispersion is intensified by unregulated anthropogenic activities, highlighting the 

need for integrated surveillance and vector control strategies. 

 

Keywords: Triatomines. Spatiotemporal analysis. Chagas disease. Vector control. 
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1. INTRODUÇÃO 

A doença de Chagas (DC) é uma zoonose que foi descrita em 1909 por Carlos Chagas, 

que identificou o agente etiológico, Trypanosoma cruzi (T. cruzi) e seus vetores, os 

triatomíneos. Inicialmente restrita à América Latina, permaneceu negligenciada por décadas. 

No final do século XX, programas de controle reduziram a transmissão vetorial, todavia, a 

globalização levou a doença à regiões não endêmicas, como Europa e América do Norte. Ainda 

endêmica nas Américas, afeta milhões de pessoas e pode evoluir para formas crônicas cardíacas 

e digestivas. A principal via de transmissão é a vetorial, pelo contato com fezes de triatomíneos 

durante o repasto sanguíneo. Esses insetos pertencem à família Reduviidae, subfamília 

Triatominae, e são reconhecidos como vetores do protozoário, que infecta uma ampla 

diversidade de hospedeiros em todas as ordens de mamíferos, exceto espécies marinhas e 

fluviais (Meza Acosta; Cerecetto Meyer, 2019; De Almeida et al., 2021). 

Na região amazônica brasileira, diversos fatores contribuem para a ocorrência da 

infecção por T. cruzi, incluindo a migração humana para áreas endêmicas, condições precárias 

de habitação e o desmatamento. Além disso, a grande diversidade de reservatórios silvestres e 

de vetores desempenha um papel significativo na manutenção do ciclo de transmissão do agente 

etiológico. Embora a invasão de domicílios por vetores infectados seja frequente, não há 

registros de colonização intradomiciliar. O ambiente rural na Amazônia é caracterizado por 

habitações próximas a áreas com palmeiras, que frequentemente abrigam triatomíneos e 

marsupiais infectados por T. cruzi (Valente, 2004; Cardoso et al., 2020). 

Diante disso, o geoprocessamento é uma tecnologia voltada a diversas áreas e com uma 

infinidade de aplicações. Atua como excelente alternativa na identificação, localização e 

monitoramento de agravos, fenômenos climáticos e ambientais e deslocamento de populações 

no espaço e tempo. Sua utilização ocorre por meio da expressão de informações em mapas 

digitais que podem auxiliar na compreensão da distribuição geográfica de agravos de saúde 

(Bonifácio; Lopes, 2019). Nessa perspectiva, seu uso atrelado ao controle vetorial constitui uma 

estratégia de grande importância capaz de dimensionar doenças, minimizar seus impactos e 

promover estratégias de vigilância como na ocorrência de casos de DC (Pedra et al., 2011). 
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1.1 TRIATOMÍNEOS  

O primeiro triatomíneo foi descrito com base em um espécime coletado em Saint-

Domingue (atualmente Haiti, região do Caribe) em 1773 por De Geer como Cimex 

rubrofasciatus, que posteriormente foi incluída no gênero Triatoma, recebendo a denominação 

de Triatoma rubrofasciata (De Geer, 1773; Galvão, 2014). Atualmente estão agrupados em 

cinco tribos, sendo Aberproseniini, Bolboderini, Cavernicolini, Rhodniini e Triatomini, 

classificados em 18 gêneros e 159 espécies (Gil-Santana et al., 2022; Galvão et al., 2024; 

Oliveira-Correia et al., 2024; Carneiro et al., 2024). São popularmente conhecidos como 

barbeiros, chupão, procotó, chupança dentre outros. Atualmente, no Brasil, existem 62 espécies 

reconhecidas como triatomíneos (Alevi et al., 2021; Silva et al., 2017).  

Morfologicamente podem ser confundidos com outros percevejos, como os predadores 

e fitófagos, sendo o rostro uma característica distintiva. Nos triatomíneos o rostro é reto e 

composto por três segmentos, enquanto nos percevejos predadores é curvo e nos fitófagos 

apresenta quatro segmentos. Além disso, a posição do tubérculo antenífero na cabeça dos 

triatomíneos, onde as antenas estão inseridas, auxilia na identificação dos gêneros (Jurberg et 

al., 2014). 

Seu ciclo de vida varia conforme as espécies, sendo influenciado por condições 

ambientais e a disponibilidade de alimento (Fuente et al., 2010). Sua sobrevivência é favorecida 

pela resistência a diferentes temperaturas, permitindo a colonização de regiões quentes e frias. 

Esses insetos vivem em média dois anos e evoluem em três estágios: ovo, cinco estádios de 

ninfa e adulto (Galvão, 2014). Com alta capacidade de proliferação, são capazes de formar 

colônias e representam risco de transmissão de T. cruzi em todas as fases de vida, sendo 

hematófagos tanto machos quanto fêmeas (Jurberg et al., 2014; Pinto; Borges; Araújo, 2020). 

Os triatomíneos habitam essencialmente ecótopos silvestres, construindo nichos 

próximos a hospedeiros vertebrados, como palmeiras, ninhos de pássaros e tocas de roedores 

(Lazzari; Pereira; Lorenzo, 2013; Rocha, 2016). Alimentam-se em pequenos mamíferos, 

morcegos e pássaros (Lent; Wygodzinsky, 1979). Todavia, a ação humana, como o 

desmatamento para agricultura e pecuária, reduziu suas fontes naturais de alimento, levando-os 

a migrar para áreas peridomiciliares e domiciliares, aumentando o contato do vetor com 

humanos e animais domésticos. (Nazaré, 2015; Valente, 2004; Villalobos et al., 2019). 

Ocorrências semelhantes a estas já foram descritas na Amazônia no passado, sendo uma delas 



15 
 

com registro de potencial domiciliação de insetos e outras de eventuais invasões domiciliares 

como as em Abaetetuba no Pará (Mota et al., 2022). 

 

1.2 CICLO DE TRANSMISSÃO VETORIAL DO Trypanosoma cruzi 

A transmissão vetorial do T. cruzi ocorre quando triatomíneos infectados (Figura 1) 

eliminam formas tripomastigotas metacíclicas nas fezes durante o repasto sanguíneo. O parasito 

penetra pelas mucosas e, ao atingir a corrente sanguínea, infecta diversas células, onde se 

diferencia em amastigotas, multiplicando-se por divisão binária. Após a diferenciação para 

tripomastigotas, rompe a célula e se dissemina pelo organismo, com tropismo principal pelo 

coração, tubo digestivo e plexos nervosos. Os triatomíneos se infectam ao ingerir sangue de 

hospedeiros contaminados, onde o parasito se diferencia e se multiplica no intestino, sendo 

eliminado nas fezes na forma infectante (Costa et al., 2020; Batista, 2023; Braz et al., 2011). 

Fonte: Adaptado do Centro de Controle e Prevenção de Doenças, 2015 

Figura 1: Fluxograma esquemático do ciclo de transmissão do T. cuzi. 
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1.3 TRIATOMÍNEOS NO PARÁ 

Há relatos de triatomíneos desde o sul dos Estados Unidos até o Sul da Argentina e Chile 

(Rocha, 2016). Espécies do gênero Triatoma foram descritas na África, no Oriente Médio, no 

Sudeste Asiático e no Pacífico Ocidental. Além deste gênero, espécies do gênero Linshcosteus 

também foram identificadas na Índia (Vieira et al., 2018).  

Um total de 159 espécies de triatomíneos já foram identificadas, sendo 64 delas 

reconhecidas no Brasil (Alevi et al., 2021; Silva et al., 2017). Os três principais gêneros de 

triatomíneos envolvidos na transmissão da DC são Panstrongylus Berg, 1879, Rhodnius Stål, 

1859 e Triatoma Laporte, 1832. Embora todas as espécies sejam potenciais vetores da DC, 

algumas se destacam por sua eficiência, como Panstrongylus megistus, Triatoma brasiliensis, 

Triatoma pseudomaculata e Triatoma sórdida. Esses vetores apresentam alta adaptabilidade a 

ambientes artificiais, o que aumenta sua relevância na transmissão da doença em nível mais 

amplo (Silva et al., 2017). 

A região Amazônica abriga mais de 25 espécies nativas de triatomíneos que podem 

transmitir o protozoário. Entretanto, apenas oito dessas espécies são comumente encontradas 

em ambientes domésticos e peridomésticos. As espécies encontradas com frequência nesses 

ambientes são: Rhodnius prolixus, Rhodnius pictipes, Rhodnius robustus, Rhodnius stali, 

Panstrongylus geniculatus, Panstrongylus lignarius, Panstrongylus herreri e Triatoma 

maculata (Abad-Franch & Monteiro, 2007). 

O Estado do Pará reúne aproximadamente 15 espécies de triatomíneos sendo elas: 

Alberprosenia malheroi, Belminus laportei, Cavernicola pilosa, Eratyrus mucronatus, 

Microtriatoma trinidadensis, Panstrongylus geniculatus, Panstrongylus lignarius, 

Panstrongylus lutzi, Panstrongylus megistus, Panstrongylus tertius, Rhodnius milesi, Rhodnius 

paraenses, Rhodnius pictipes, Rhodnius robustus e Triatoma. rubrofasciata (Galvão, 2014; 

Jurberg et al., 2014). 

Em termos epidemiológicos as principais espécies relacionadas à transmissão da DC 

são R. pictipes, T. rubrofasciata, P. lignarius, P. geniculatus, E. mucronatus e R. robustus 

conforme demonstrado na figura 2 (Galvão, 2014; Secretaria De Saúde Pública Do Estado Do 

Pará, 2021; Souza, 2016). Entre elas, as espécies do gênero Rhodnius destacam-se como 

predominantes, um fato atribuído a aspectos socioambientais, como a proximidade entre áreas 
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florestais e habitações humanas. Essa predominância reforça a importância dessas espécies na 

dinâmica de transmissão local da DC (Costa, 2017). 

Ocorreram registros de aproximação, ainda que esporádica, de triatomíneos em relatos 

de ataques a humanos dentro de domicílios no município de Abaetetuba, Pará, com destaque 

para a maior frequência do gênero Rhodnius (Mota et al., 2022; Pinto et al., 2015). De forma 

semelhante, em Barcarena, também no Pará, pesquisas preliminares já evidenciaram uma 

relação direta entre a ocorrência de surtos de transmissão oral da DC e a presença consistente 

de vetores não domiciliados, reforçando a relevância epidemiológica desses triatomíneos em 

áreas de interface silvestre e urbana (Nascimento, 2019). 

Mais recentemente foi registrado um caso atípico de infecção oral na zona urbana de 

Belém/Pa. Este se deu em um lactente após a ingestão acidental de um triatomíneo do genêro 

Rhodnius infectado com o T. cruzi (Pinto et al., 2023). Essa associação com ambientes 

artificiais destaca a importância de medidas de controle e vigilância em áreas de risco. 

Fonte: Secretaria de saúde pública do Estado do Pará, 2021. 

Figura 2: Principais espécies de triatomíneos encontradas no Estado do Pará. 
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1.4 DOENÇA DE CHAGAS NO PARÁ 

A DC afeta cerca de 6 a 7 milhões de pessoas no mundo, sendo endêmica em 21 países 

da América Latina e presente no sul dos Estados Unidos (World Health Organization, 2025). 

Está entre as vinte doenças tropicais negligenciadas, liderando como principal causa de anos de 

vida ajustados por incapacidade, com 29,8% (Martins-Melo et al., 2018). Com 300.000 novos 

casos anuais na América Latina, a DC é um grave problema de saúde pública e uma das 

principais causas de insuficiência cardíaca e morte súbita. Devido à globalização e migração, 

tornou-se uma doença emergente em países não endêmicos, como EUA, Canadá, Espanha, 

França, Japão e outros (Pérez-Molina et al., 2021; Simões et al., 2018) 

Entre 2007 e 2017, a DC foi uma das principais causas de morte por doenças infecciosas 

e parasitárias no Brasil, totalizando 51.293 óbitos, com uma média anual de 4.663 (8,7%) 

mortes (Ministério da Saúde, 2020). Nesse período, foram registrados 154 surtos de doença de 

Chagas Aguda (DCA), dos quais 132 (85,71%) ocorreram no Estado do Pará, com destaque 

para os municípios de Limoeiro do Ajuru (22,4 casos/100 mil habitantes), Breves (21,9 

casos/100 mil), Curralinho (21,7 casos/100 mil) e Abaetetuba (18,9 casos/100 mil). 

A emergência da transmissão vetorial na região Amazônica, especialmente em 

localidades com baixos índices socioeconômicos, moradias inadequadas e vulnerabilidade 

social, é agravada pela ausência de políticas públicas eficazes (World Health Organization, 

2007; Dias et al., 2016; Melo; Guarneri & Silber, 2020). Estudos indicam que 40,5% dos 

municípios brasileiros apresentam alta criticidade, sendo as regiões Norte e Nordeste as mais 

afetadas, devido à proximidade com zonas rurais e ao elevado número de residências 

inadequadas que favorecem a presença dos vetores (De Souza et al., 2020). 

Na região Amazônica, reconhecida como área endêmica, o Estado do Pará é 

particularmente impactado (Silva; Aviz; Monteiro, 2020). Entre os fatores associados, destaca-

se o consumo de frutos da palmeira Euterpe oleracea (açaí) e Oenocarpus bacaba (bacaba), 

que podem ser contaminados por fezes de triatomíneos infectados ou pela trituração do inseto 

(Ferreira et al., 2014; Parente et al., 2020). Além disso, intensas transformações ambientais, 

como desmatamento e a expansão agrícola, têm promovido a migração de triatomíneos para 

habitats domiciliares e peridomiciliares, aumentando o risco de transmissão oral por meio da 

manipulação de alimentos (Valente et al., 2009). 

O Pará também enfrenta altas taxas de desmatamento, com uma perda acumulada de 

21% de sua cobertura florestal original (Vale et al., 2019). Essa degradação ambiental associada 
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à mudanças climáticas influencia diretamente a ecoepidemiologia da DC, pois a transmissão do 

T. cruzi depende das características biológicas dos vetores, como sobrevivência, fecundidade e 

hábitos alimentares. Essas características são fortemente condicionadas pela temperatura, dado 

que os triatomíneos são insetos ectotérmicos (Álvarez-Duhart et al., 2024). 

O Pará é o Estado que mais notifica casos de DCA, registrando também aproximações 

de insetos aos domicílios humanos, sem colonização (Mota et al., 2022; Pinto et al., 2015; 

Valente, 2004; Valente, 1998).Em 2006, o Brasil recebeu certificação pela eliminação do 

Triatoma infestans, todavia, apesar do mérito alcançado, os índices de contaminação vetorial 

ainda permanecem ativos, tendo em vista a presença de triatomíneos autóctones com alto risco 

de colonização, a presença de reservatórios de T. cruzi e a aproximação cada vez mais frequente 

das populações humanas a esses ambientes (Braz et al., 2011; Dias et al., 2016).  

Diante desse cenário, pesquisas de campo associadas ao geoprocessamento emergem 

como ferramentas indispensáveis para compreender a distribuição espaço-temporal de 

triatomíneos no Estado do Pará. Essas análises fornecem informações essenciais para delinear 

o cenário epidemiológico de cada localidade, destacando áreas mais vulneráveis à presença de 

triatomíneos. Assim, essas abordagens tornam-se fundamentais no planejamento e na execução 

de ações de prevenção, controle e vigilância entomológica em nível estadual (Pinto; Borges; 

Araújo, 2020) 

1.5  A UTILIDADE DO GEOPROCESSAMENTO NO ESTUDO DA DOENÇA DE 

CHAGAS 

O geoprocessamento surgiu na década de 1960, no Canadá, como parte de um programa 

governamental para criar um inventário de recursos naturais (Lauraini & Thompson, 1990). 

Desde então, evoluiu significativamente, incorporando avanços tecnológicos que ampliaram 

suas aplicações em diversas áreas, como planejamento urbano, gestão ambiental e saúde 

pública. (Bhunia & Shit, 2019). Atualmente, é uma ferramenta essencial para a análise espacial 

e a tomada de decisões em múltiplos setores. 

Tem se consolidado como uma metodologia essencial no estudo e controle de doenças 

transmitidas por vetores (DTV). Através do uso de Sistemas de Informação Geográfica (SIG), 

Sensoriamento Remoto e Modelagem Espacial, pesquisadores e órgãos de saúde conseguem 

mapear a distribuição dos vetores, identificar áreas de risco e prever possíveis surtos, tornando 

as estratégias de intervenção mais eficazes (Gleiser, 2017). 
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De acordo com a OPAS, as DTVs estão comumente associadas a um artrópode sugador 

de sangue. Representam em nível mundial 17% das doenças infecciosas que afetam 

principalmente populações em vulnerabilidade social de regiões tropicais e subtropicais. 

Todavia, mediante o processo de globalização atrelado às transformações ambientais, o risco 

de DTV se estendeu às pessoas do mundo todo, tornando-se de grande importância por seu 

impacto na morbimortalidade (Organização Pan-Americana da Saúde, 2024). 

Por meio da sobreposição de camadas de informação, como dados climáticos, 

socioeconômicos e de infraestrutura urbana, é possível compreender os fatores que favorecem 

a proliferação de vetores como o Aedes aegypti, transmissor da dengue, zika e chikungunya. 

Métodos como o uso de ovitrampas georreferenciadas têm sido aplicados para identificar pontos 

críticos de infestação(Silva et al., 2022). 

Além do monitoramento, o geoprocessamento é amplamente utilizado na modelagem e 

previsão de epidemias. Modelos preditivos, baseados em inteligência artificial e aprendizado 

de máquina, combinam dados geográficos e epidemiológicos para antecipar a expansão de 

vetores em diferentes cenários. No caso da malária, por exemplo, a modelagem espacial permite 

prever áreas de risco considerando fatores como mudanças climáticas, desmatamento e 

urbanização desordenada, tornando-se um recurso essencial no planejamento de políticas 

públicas e ações preventivas (Lima et al., 2022). 

Outrossim, o geoprocessamento tem se mostrado uma metodologia indispensável no 

estudo da DC devido sua capacidade de integrar, analisar e visualizar dados espaciais e 

temporais relacionados à ocorrência de triatomíneos e à transmissão do T. cruzi. Essa 

abordagem, possibilita mapear áreas de maior vulnerabilidade, identificar padrões de 

distribuição dos vetores e correlacionar esses dados com variáveis ambientais, como 

desmatamento, uso e ocupação do solo e mudanças climáticas. No contexto amazônico, onde a 

heterogeneidade ambiental e social é predominante, técnicas como mapas de calor e análise de 

nicho ecológico ajudam a compreender a dispersão desses vetores e definir medidas estratégicas 

de controle (Cardoso et al., 2020). 

Além da vigilância entomológica, o geoprocessamento facilita a integração de diferentes 

fontes de dados, como registros hospitalares, incidência de doenças e variáveis ambientais. Essa 

abordagem contribui para uma gestão mais eficiente da saúde pública, auxiliando na alocação 

de recursos e na otimização de campanhas de vacinação, pulverização de inseticidas e 

distribuição de insumos. A capacidade de visualizar padrões espaciais de transmissão e 
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identificar fatores determinantes para a disseminação das doenças permite uma resposta mais 

ágil e eficaz por parte das autoridades em saúde (Bhunia & Shit, 2019) 

Nessa perspectiva, este estudo buscou analisar a distribuição espaço-temporal dos 

triatomíneos, potenciais vetores da DC, no Estado do Pará, com base em registros secundários 

provenientes de uma instituição de pesquisa federal.  
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2 OBJETIVOS 

2.1 GERAL 

• Compreender a distribuição temporal e espacial de triatomíneos no Estado do Pará, a 

partir de registros retrospectivos do Instituto Evandro Chagas, no período de 1977 a 

2024, identificando a ocorrência das espécies de triatomíneos por localidade ao longo 

do tempo proposto. 

2.2 ESPECÍFICOS 

• Analisar a distribuição geográfica e temporal dos triatomíneos no Estado do Pará entre 

1977 e 2024, identificando os municípios com maior número de registros e os ambientes 

(domicílio e peridomicílio) onde os insetos foram encontrados. 

• Analisar a distribuição mensal dos casos de doença de Chagas aguda registrados entre 

2001 e 2023, correlacionando-os com a presença de triatomíneos. 

• Avaliar a distribuição de triatomíneos positivos para tripanossomatídeos semelhantes ao 

Trypanosoma cruzi ao longo do período estudado. 

• Investigar a possível relação entre a ocorrência de triatomíneos e as mudanças na 

cobertura florestal decorrentes do desmatamento no Estado do Pará entre 2008 e 2023. 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 TIPO DE ESTUDO  

Este estudo caracteriza-se como transversal, ecológico e retrospectivo, com abordagens 

descritivas quantitativas e qualitativas. Os registros analisados correspondem às informações 

sobre triatomíneos provenientes do Laboratório de Doença de Chagas (Lab-Chagas), 

pertencente à Seção de Parasitologia do Instituto Evandro Chagas (SAPAR/IEC), vinculado à 

Secretaria de Vigilância em Saúde e Ambiente do Ministério da Saúde (SVSA/MS).  

3.2 ASPECTOS ÉTICOS 

Para a realização deste estudo, os registros foram acessados mediante autorização 

formal da chefia do Laboratório e dos representantes departamentais do IEC, conforme descrito 

no Apêndice I. Esse acesso foi realizado em conformidade com as normas éticas e regulatórias 

vigentes, garantindo a confidencialidade e a segurança das informações. Além disso, os dados 

foram utilizados exclusivamente para os fins especificados neste estudo, em conformidade com 

os princípios de integridade científica e responsabilidade institucional.  

3.3 HISTÓRICO DE COLETAS DE CAMPO, SOLICITAÇÕES PARA PESQUISA E 

DEMANDA ESPONTÂNEA DE TRIATOMÍNEOS DO INSTITUTO EVANDRO 

CHAGAS 

O Lab-Chagas é uma unidade de pesquisa e diagnóstico da SAPAR-IEC, é referência 

nos estudos da DC e em estudos entomo-epidemiológicos no Pará desde 1977. Solicitações de 

coleta de triatomíneos eram feitas principalmente por órgãos de saúde municipais ou estaduais, 

instituições de pesquisa e, ocasionalmente, pela comunidade, geralmente motivadas pela 

detecção de triatomíneos em ambientes domiciliares ou peridomiciliares. As solicitações eram 

formalizadas por ofícios ou formulários, contendo informações detalhadas sobre a localização, 

coordenadas geográficas e características dos espécimes. Após aprovação, a coleta era realizada 

por equipes do IEC ou agentes locais, com os triatomíneos sendo acondicionados 

adequadamente para preservação e enviados ao IEC para análise e identificação. O relatório 

com os resultados das análises, incluindo a identificação das espécies e suas implicações 

epidemiológicas, era enviado às autoridades de saúde para subsidiar ações de controle e 

vigilância. 
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3.4 REGISTROS, ANÁLISE TAXONÔMICA E LABORATORIAL DE 

TRIATOMÍNEOS 

Desde 1977, os triatomíneos são registrados manualmente em livros específicos, 

numerados conforme sua ordem de chegada ao laboratório. Cada espécime foi classificado por 

gênero e espécie conforme metodologia de Lent & Wygodzinski (1979), com informações sobre 

o Estado, município, mês e ano da coleta. Além disso, foram registradas as análises de 

infectividade para flagelados semelhantes ao T. cruzi conforme Brump (2009). Os resultados 

da análise de infectividade são classificados como positivos (presença de flagelados 

semelhantes ao T. cruzi), negativos (ausência) ou prejudicados (quando o inseto é inviável para 

análise). 

3.5 COLETA DOS DADOS  

Foi realizado um levantamento sistemático de dados nos registros de triatomíneos 

abrangendo exemplares procedentes de demandas de pesquisa de campo e de demanda 

populacional no período de junho de 1977 a julho de 2024 (Figura 3).  

Fonte: Instituto Evandro Chagas. 

Figura 3: Fluxograma da obtenção dos dados de triatomíneos no período de 1977 e 2024 

referentes ao Estado do Pará, Brasil 
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Foram coletados em complemento, dados do Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (SINAN) do Departamento de Informática do Sistema Único de Saúde 

(DATASUS), referentes à ocorrência de casos de DCA filtrados por município de infecção de 

no período de 2001 a 2023, correspondente ao início da implantação do sistema e à 

disponibilização sistemática de dados epidemiológicos. As informações analisadas incluíram o 

número de casos notificados confirmados e distribuição geográfica por município. Os dados 

foram integrados com informações sobre a presença de triatomíneos nos municípios analisados 

e distribuição sazonal permitindo a correlação entre a ocorrência de vetores e os casos humanos. 

3.6 CRITÉRIOS DE INCLUSÃO E EXCLUSÃO 

O critério de inclusão considerou todos os registros de triatomíneos documentados pelo 

Lab-Chagas. Por outro lado, os critérios de exclusão abrangeram registros que não fossem 

referentes ao Estado do Pará ou que apresentassem informações incompletas essenciais para o 

estudo, como a ausência de dados sobre o gênero/espécie do triatomíneo ou o município onde 

foi encontrado. 

3.7 ANÁLISE DOS DADOS  

Para a análise de dados, foi utilizado o software Microsoft Excel versão 2409 Build 

16.0.18025.20030 (64 bits). Inicialmente, foram elaboradas tabelas para organizar e consolidar 

os registros de triatomíneos documentados entre 1977 e 2024. A análise estatística descritiva 

incluiu o cálculo de proporções para obtenção de dados percentuais, que foram organizados em 

tabelas de frequência. Essas tabelas apresentaram os resultados em frequência absoluta (n) e 

relativa (%), considerando todas as variáveis investigadas ao longo do período estudado. 

Gráficos de barra e de linha foram elaborados para ilustrar as tendências de forma visual e 

facilitar a interpretação dos resultados. 

3.8 GEORREFERENCIAMENTO  

Para a análise espacial dos dados, foi usado um Sistema de Informações Geográficas 

(SIG) com o objetivo de mapear e visualizar a distribuição dos triatomíneos no Estado do Pará 

entre 1977 e 2024. A base cartográfica foi composta por limites federai, estaduais e municipais 

do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), referentes ao ano de 2022, que 

forneceu a malha cartográfica digital dos municípios e do Estado. Além disso, foram utilizadas 

coordenadas geográficas no Sistema Geodésico de Referência Oficial do País (SIRGAS 2000), 

garantindo a precisão e o alinhamento adequado das informações geoespaciais. 
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A elaboração dos mapas foi realizada utilizando o software QGIS, versão 3.2.8, um 

sistema de informação geográfica de código aberto desenvolvido pela QGIS Development 

Team. Esse software permitiu a criação de representações visuais detalhadas da distribuição dos 

triatomíneos. A análise espacial foi organizada em mapas por décadas: Período A (1977-1986), 

período B (1987-1996), período C (1997-2006), período D (2007-2016) e E (2017-2024). Esses 

mapas foram fundamentais para visualizar a relação entre a população e as espécies 

encontradas, fornecendo uma análise mais clara sobre a dinâmica da DC no contexto regional. 

Adicionalmente, as análises espaciais também incluíram a sobreposição de dados 

epidemiológicos da DC, permitindo avaliar a correlação entre a presença de triatomíneos e os 

casos humanos notificados ao longo dos anos.  

Ademais, foram construídos mapas com as taxas de desmatamento no Estado do Pará 

no período de 2008 e 2024. Para isso, foram utilizadas bases de dados do Projeto de 

Monitoramento do Desmatamento na Amazônia Legal por Satélite (PRODES), 

disponibilizadas pelo Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE). O PRODES monitora 

anualmente o desmatamento na Amazônia brasileira por meio de imagens de satélite, com dados 

disponíveis a partir de 2008. Esses dados incluem informações detalhadas sobre a área 

desmatada, o tipo de cobertura vegetal e a localização geográfica do desmatamento, permitindo 

a análise temporal e espacial das mudanças na vegetação ao longo do tempo. 

A partir dos dados de desmatamento, foram calculadas as taxas anuais de 

desflorestamento para o Estado do Pará, segmentadas por municípios ou outras divisões 

geográficas relevantes. Esses dados foram então integrados aos registros de triatomíneos, 

permitindo a visualização da perda de cobertura florestal e a ocorrência de triatomíneos em 

diferentes áreas. Para esta análise espacial, também foi utilizado o software QGIS, que 

possibilitou a sobreposição das camadas de dados de triatomíneos e desmatamento.  
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4  RESULTADOS 

A análise de registros revelou que entre 1979 e 2024, foram catalogados 9.593 

triatomíneos coletados em 83 dos 144 municípios do Estado do Pará, distribuídos em 6 gêneros 

e 11 espécies (Figura 4 e 5). Os municípios com maior número de registros foram Belém com 

1.948 (20,29%), Parauapebas com 1.665 (17,36%), Barcarena com 1.170 (12,19%), Bragança 

com 816 (8,51%), Muaná com 652 (6,80%) e Abaetetuba com 627 (6,54%) registros 

triatomínicos. A primeira década do período analisado (1979-1986) concentrou o maior número 

de registros, com destaque para o ano de 1983, que liderou com 1.069 coletas (11,14%). 

Fonte: Lab-Chagas, 2024. 

No que tange a distribuição espacial dos triatomíneos nos municípios do Pará no período 

de 1977 e 2024 observou-se que 3.559 foram coletados no período A (1977-1986), 2.247 no 

período B (1987-1996), 2.228 no período C (1997-2006), 1.052 no período D (2007-2016) e 

507 no período E (2017-2024) conforme ilustrado na figura 6. 

 

Figura 4: Triatomíneos coletados no Estado do Pará, 1977 a 2024. 
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Fonte: Lab-Chagas, 2025. 

 

Figura 5: Distribuição espaço-temporal do número total de triatomíneos no Estado do Pará entre 1979 e 2024. 
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Fonte: Lab-Chagas, 2025. 

 

  

Figura 6: Distribuição espaço-temporal de triatomíneos por década no Estado do Pará. A) 

1977 a 1986; B)1987 a 1996; C)1997 a 2006; D)2007 a 2016; E) 2017 a 2024. 

A B 

C D 

E 
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A distribuição de casos de DCA nos anos de 2001 e 2023 no Estado revelou 3.820 casos, 

com uma maior concentração nos municípios de Abaetetuba, Belém, Breves, Cametá, 

Barcarena, Curralinho, Muaná, Igarapé-Miri, Bagre e Limoeiro do Ajuru. Os números de casos 

registrados foram, respectivamente: 480 (13,99%), 417 (12,15%), 383 (11,16%), 205 (5,97%), 

175 (5,10%), 152 (4,43%), 132 (3,85%), 128 (3,73%), 112 (3,26%) e 107 (3,12%), conforme 

demonstrado nas Figuras 7 e 8. 

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Saúde- SINAN, 2025. 

 

 

 

 

 

Figura 7: Distribuição espaço-temporal de casos de doença de Chagas aguda no Estado do 

Pará entre 2001 e 2023. 
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Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Saúde-SINAN, 2025. 

A frequência mensal (Figura 9) de triatomíneos coletados apresentou variações 

significativas, com os maiores números registrados nos meses de setembro com 1.853 

(19,32%), novembro com 1.399 (14,58%), junho com 1.134 (11,82%), outubro com 872 

(9,09%) e agosto com 845 (8,81%). Ademais, o maior número de casos de DCA no Estado do 

obteve maior número de casos nos meses de setembro com 641 (16,78%), outubro com 619 

(16,20%), agosto com 476 (12,46%) e novembro com 472 (12,36%). 

 

 

 

 

 

Figura 8: Número de casos de doença de Chagas entre 2001 e 2023 por municípios do Estado 

do Pará-Brasil. 
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Fonte: Lab-Chagas, 2025. 

As espécies mais frequentemente registradas foram R. pictipes com 3.362 (35,05%), R. 

robustus com 3.316 (34,57%), P. geniculatus com 1.235 (12,87%), T. rubrofasciata 808 

(8,42%) e P. lignarius 327 (3,41%). O teste de infectividade foi realizado em 3.670 

triatomíneos, correspondendo a 38,26% do total, dos quais 1.442 (39,29%) apresentaram 

resultados positivos para tripanossomatídeos semelhantes a T. cruzi. Entre as espécies com 

maior índice de positividade, destacam-se R. pictipes com 667 (46,26%), R. robustus com 480 

(33,29%), P. geniculatus com 156 (10,82%), T. rubrofasciata com 55 (3,81%) e P. lignarius 

com 54 (3,74%), conforme descrito na Tabela 1.  

 

 

 

 

 

Figura 9: Distribuição sazonal de triatomíneos e casos de DCA no Pará-Brasil entre os anos 

de 1979 e 2024. 
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Tabela 1: Registros de espécies de triatomíneos entre 1977 e 2024 no Estado do Pará, Brasil. 

Espécies n % Positivas % Municípios % 

R. pictipes 3.362 35,05 667 46,26 

n = 62: (Abaetetuba, Acará, Afuá, Almeirim, 

Altamira, Ananindeua, Augusto Corrêa, Bagre, 

Baião, Barcarena, Belém, Benevides, Benfica, 

Boa Vista do Acará, Bragança, Breves, Cachoeira 

do Arari, Cametá, Capanema, Castanhal, 

Conceição do Araguaia, Concórdia do Pará, 

Curralinho, Curuçá, Igarapé-açu, Igarapé-Miri, 

Inhangapi, Ipixuna do Pará, Irituia, Limoeiro do 

Ajuru, Marituba, Melgaço, Moju, Muaná, Nova 

Timboteua, Novo Repartimento, Oriximiná, 

Ourém, Parauapebas, Peixe-Boi, Ponta de Pedras, 

Portel, Porto de Moz, Rio Maria, Salvaterra, Santa 

Bárbara do Pará, Santa Izabel do Pará, Santarém, 

Santo Antônio do Tauá, São Caetano de Odivelas, 

São Domingos do Araguia, São Domingos do 

Capim, São Felix do Xingu, São Francisco do 

Pará, São João de Pirabas, São Miguel do Guamá, 

São Sebastião da Boa Vista, Soure, Tomé-Açu, 

Tracuateua, Tucuruí, Vigia and Vitória do Xingu). 

74,7 

R. robustus 3.316 34,57 480 33,29 

n = 41: (Abaetetuba, Acará, Afuá, Ananindeua, 

Augusto Correa, Bagre, Barcarena, Belém, 

Benevides, Bragança, Breves, Cachoeira do Arari, 

Cametá, Canaã dos Carajás, Capanema, 

Concórdia do Pará, Curralinho, Gurupá, Irituia, 

Juruti, Marabá, Muaná, Novo Repartimento, 

Oriximiná, Parauapebas, Ponta de Pedras, Santa 

Izabel do Pará, Santa Maria do Pará, Santarém, 

São Domingos do Araguia, São Domingos do 

Capim, São Felix do Xingu, São João da Ponta, 

São João de Pirabas, São Miguel do Guamá, 

Soure, Tomé-Açu, Tracuateua, Tucuruí, 

Ulianópolis and Xinguara). 

49,4 

P. geniculatus 1.235 12,87 156 10,82 

n=66: (Abaetetuba, Acará, Afuá, Almeirim, 

Altamira, Ananindeua, Baião, Barcarena, Belém, 

Benevides, Bragança, Breves, Bujaru, Cachoeira 

do Arari, Cametá, Canaã dos Carajás, Castanhal, 

Conceição do Araguaia, Curralinho, Curuçá, 

Gurupá, Igarapé-Miri, Irituia, Itaituba, Limoeiro 

do Ajuru, Mãe do Rio, Marabá, Marapanim, 

Marituba, Melgaço, Moju, Muaná, Nova 

esperança do piriá, Oriximiná, Ourém, 

Paragominas, Parauapebas, Peixe-Boi, Ponta de 

Pedras, Portel, Rondon do Pará, Salinópolis, 

Salvaterra, Santa Bárbara do Pará, Santa Izabel do 

Pará, Santa Luzia do Pará, Santa Maria do Pará, 

Santarém, Santo Antônio do Tauá, São Domingos 

do Araguia, São Domingos do Capim, São Felix 

do Xingu, São Francisco do Pará, São João da 

Ponta, São João de Pirabas, São Miguel do 

Guamá, São Sebastião da Boa Vista, Soure, 

Tailândia, Tomé-Açu, Tracuateua, Tucuruí, 

Vigia, Viseu, Vitória do Xingu and Xinguara). 

79,52 

T. rubrofasciata 808 8,42 55 3,81 

n=9: (Abaetetuba, Acará, Ananindeua, Belém, 

Marapanim, Muaná, Oriximiná, Parauapebas and 

São Geraldo do Araguaia). 

10,84 
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P. lignarius 327 3,41 54 3,74 

n=38: (Abaetetuba, Acará, Afuá, Anajás, 

Ananindeua, Augusto Correa, Bagre, Baião, 

Barcarena, Belém, Benevides, Boa Vista do 

Acará, Bragança, Breves, Cachoeira do Arari, 

Cametá, Capanema, Castanhal, Inhangapi, Irituia, 

Itaituba, Juruti, Marabá, Muaná, Nova esperança 

do Piriá, Novo Repartimento, Oriximiná, 

Parauapebas, Ponta de Pedras, Salvaterra, Santa 

Bárbara do Pará, Santarém, São Domingos do 

Capim, São Sebastião da Boa Vista, Soure, 

Tucuruí, Vigia and Vitória do Xingu). 

45,78 

E. mucronatus 140 1,46 23 1,6 

n=25: (Abaetetuba, Acará, Afuá, Almeirim, 

Altamira, Augusto Correa, Barcarena, Belém, 

Benevides, Bragança, Cachoeira do Arari, 

Colares, Curralinho, Igarapé-Miri, Marabá, 

Melgaço, Moju, Muaná, Oriximiná, Parauapebas, 

Salinópolis, São João da Ponta, São João de 

Pirabas, São Sebastião da Boa Vista and Tucuruí). 

30,12 

R. milesi 81 0,84 0 0 n=1: (Bragança). 1,2 

B. laportei 78 0,81 1 0,07 n=2: (Almeirim and Belém). 2,41 

Rhodnius sp. 75 0,78 0 0 n=1: (Bragança). 1,2 

Microtriatoma sp. 72 0,75 1 0,07 
n=4: (Barcarena, Belém, Parauapebas and 

Soure). 
4,82 

Eratyrus sp. 48 0,5 4 0,28 n=1: (Belém). 1,2 

M. trinidadensis 31 0,32 0 0 
n=7: (Barcarena, Belém, Bragança, Cametá, 

Parauapebas, São Francisco do Pará andTucuruí.) 
8,43 

Panstrogylus sp. 11 0,11 1 0,07 
n=5: (Abaetetuba, Belém, Benevides, Curralinho 

and Ponta de Pedras). 
6,02 

Belminus sp. 4 0,04 0 0 n=1: (Belém). 1,2 

R. paraensis 4 0,04 0 0 n=1: (Belém). 1,2 

T. infestans 1 0,01 0 0 n=1: (Paragominas). 1,2 

Total 9.593 100.00 1.442 100 83 100 

Fonte: Lab-Chagas, 2025. 

No que diz respeito à abrangência territorial, as espécies mais registradas por número 

de municípios foram: P. geniculatus em 68, R. pictipes em 63, R. robustus em 41 e P. lignarius 

em 38 municípios do Estado (Figura 10). 

Taxas consideráveis de infectividade para tripanossomatídeos semelhantes ao T. cruzi 

foram encontradas em São Francisco do Pará com 66,67% (10/15 triatomíneos), Irituia com 

65% (26/40 triatomíneos), Cachoeira do Arari com 61,59% (93/151 triatomíneos), Afuá com 

53,10% (60/113 triatomíneos) e Ananindeua 47,57% (49/103 triatomíneos) conforme 

demonstrado na figura 11. 
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Figura 10: Distribuição das espécies de triatomíneos nos municípios do Estado do Pará entre 

1977 e 2024. A) Panstrongylus geniculatus; B) Rhodnius pictipes; C) Rhodnius robustus; D) 

Panstrongylus lignarius; E) Eratyrus mucronatus; F) Triatoma rubrofasciata; G) 

Microtriatoma trinidadensis; H) Belminus laportei; I) Rhodnius milesi; J) Rhodnius 

paraensis; e K) Triatoma infestans. 
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Fonte: Lab-Chagas, 2025. 
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Fonte: Lab-Chagas, 2025. 

 

 

Figura 11: Distribuição espaço-temporal de triatomíneos positivos para flagelados semelhantes ao T. cruzi no Estado do Pará, no período de 1977 a 

2024. 
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Os registros de coletas realizadas por demanda espontânea, totalizaram 2.552 (26,60%) 

triatomíneos distribuídos em seis gêneros e nove espécies. Desses, apenas 336 (13,16%) foram 

coletados em ambiente domiciliar ou peridomiciliar. No ambiente domiciliar, foram registrados 

316 espécimes (94,05%), dos quais 91 (28,80%) apresentaram positividade para 

tripanossomatídeos. As espécies com maior número de coletas nesse ambiente foram R. pictipes 

com 118 exemplares (37,34%), P. geniculatus com 105 (33,23%) e T. rubrofasciata com 64 

(20,25%) insetos. Quanto à taxa de positividade para tripanossomatídeos, destacaram-se R. 

pictipes com 41 insetos positivos (45,05%), P. geniculatus com 36 (34,56%) e R. robustus com 

3 (3,30%).  

No ambiente peridomiciliar, foram registradas 20 (5,78%) coletas de triatomíneos, 

distribuídas entre as espécies T. rubrofasciata com 8 (40,00%), R. pictipes com 7 (35,00%), P. 

geniculatus com 4 (20,00%) e E. mucronatus com 1 (5,00%) triatomíneo. Entre os coletados, 5 

(71,43%) exemplares de R. pictipes e 2 (28,57%) de T. rubrofasciata apresentaram positividade 

para tripanossomatídeos (Tabela 2). 

A distribuição espacial dos triatomíneos no ambiente domiciliar e peridomiciliar 

abrangeu 44 municípios, com maior ocorrência em Belém, que registrou 189 indivíduos 

(56,26%), seguido por Ananindeua, com 43 (12,78%), Barcarena, com 18 (5,36%), e 

Abaetetuba, com 11 (3,27%) (Figura 12).  

Tabela 2: Espécies encontradas em domicílio e peridomicílio no Estado do Pará, entre os anos 

de 1977 e 2024. 

Espécies 
Domicílio Peridomicílio 

n % Positivos % n % Positivos % 

R. pictipes 118 37,34 41 45,05 7 35,00 5 71,43 

P. geniculatus 105 33,23 36 39,56 4 20,00 0 0,00 

T. rubrofasciata 64 20,25 8 8,79 8 40,00 2 28,57 

P. lignarius 11 3,48 2 2,20 0 0,00 0 0,00 

R. robustus 10 3,16 3 3,30 0 0,00 0 0,00 

E. mucronatus 5 1,58 0 0,00 1 5,00 0 0,00 

Panstrongylus spp. 2 0,63 1 1,10 0 0,00 0 0,00 

T. infestans 1 0,32 0 0,00 0 0,00 0 0,00 

Total 316 100,00 91 100,00 20 100,00 7 100,00 

Fonte: Lab-Chagas, 2024. 
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Fonte: Lab-Chagas, 2025. 

Um total de 204 (64,56%) registros indicou o cômodo domiciliar onde ocorreu o contato 

fortuito entre o homem e o vetor (Tabela 3). Dentre esses relatos, o quarto foi o local mais 

citado, com 117 (57,35%) registros, dos quais 34 triatomíneos (29,06%) foram positivos. Em 

seguida, a sala foi mencionada em 54 (26,47%) registros, com 15 (27,77%) triatomíneos 

positivos. Na cozinha, houve 20 (9,80%) registros, com 3 (15,00%) positivos; no banheiro, 11 

(5,39%) registros, com 4 (36,36%) positivos; e no pátio, 2 (0,98%) registros, sendo ambos 

positivos. 

Quanto ao horário dos encontros, 150 (47,47%) registros informaram o período em que 

o vetor foi encontrado (Tabela 4). À noite, foram registrados 89 (59,33%) casos, com 

predominância de P. geniculatus com 48 casos (53,93%), seguido de R. pictipes com 23 

(25,84%) e T. rubrofasciata com 12 (13,48%) achados. No período da manhã, foram 

identificados 42 (32,07%) triatomíneos, sendo 16 (38,10%) de R. pictipes, 12 (28,57%) de P. 

geniculatus e 9 (21,43%) de T. rubrofasciata. Já no período vespertino, houve 19 (12,67%) 

registros, dos quais 10 (52,63%) eram de R. pictipes. 

Figura 12: Distribuição espaço-temporal de triatomíneos de demanda espontânea positivos 

para flagelado semelhantes ao T. cruzi. 
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Tabela 3: Distribuição de triatomíneos por cômodo domiciliar, Pará, 1979-2024. 

Legenda: (+): Triatomíneos positivos para flagelados semelhantes ao Trypanosoma cruzi. Fonte: Lab-Chagas, 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

Espécies 

Cômodo domiciliar 

Sala % (+) % Quarto % (+) % Cozinha % (+) % Banheiro % (+) % Pátio % (+) % Total % 

Eratyrus mucronatus 3 1,47 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 3 1,47 

Panstrogylus sp. 0 0,00 0 0,00 1 0,49 0 0,00 1 0,49 1 33,33 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 2 0,98 

Panstrongylus geniculatus 10 4,90 5 33,33 47 23,04 16 47,06 7 3,43 1 33,33 4 1,96 2 50,00 2 0,98 2 100,00 70 34,31 

Panstrongylus lignarius 4 1,96 1 6,67 3 1,47 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 0,49 0 0,00 0 0,00 0 0,00 8 3,92 

Rhodnius pictipes 30 14,71 8 53,33 39 19,12 15 44,12 7 3,43 1 33,33 2 0,98 0 0,00 0 0,00 0 0,00 78 38,24 

Rhodnius robustus 2 0,98 1 6,67 4 1,96 1 2,94 2 0,98 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 8 3,92 

Triatoma infestans 0 0,00 0 0,00 1 0,49 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 0 0,00 1 0,49 

Triatoma rubrofasciata 5 2,45 0 0,00 22 10,78 2 5,88 3 1,47 0 0,00 4 1,96 2 50,00 0 0,00 0 0,00 34 16,67 

Total 54 26,47 15 100,00 117 57,35 34 100,00 20 9,80 3 100,00 11 5,39 4 100,00 2 0,98 2 100,00 204 100,00 
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Tabela 4: Distribuição de triatomíneos por horário de encontro, Pará, 1979-2024. 

Espécies 
Período de encontro 

Manhã % Tarde % Noite % Total % 

Eratyrus mucronatus 0 0,00 1 5,26 0 0,00 1 0,67 

Panstrongylus geniculatus 12 28,57 2 10,53 48 53,93 62 41,33 

Panstrongylus lignarius 3 7,14 3 15,79 3 3,37 9 6,00 

Rhodnius pictipes 16 38,10 10 52,63 23 25,84 49 32,67 

Rhodnius robustus 1 2,38 0 0,00 3 3,37 4 2,67 

Triatoma infestans 1 2,38 0 0,00 0 0,00 1 0,67 

Triatoma rubrofasciata 9 21,43 3 15,79 12 13,48 24 16,00 

Total Geral 42 100,00 19 100,00 89 100,00 150 100,00 

Fonte: Lab-Chagas, 2025. 

Entre 2008 e 2023, o Estado do Pará registrou um desmatamento acumulado de 

52.392,84 km², conforme ilustrado na figura 14. Durante esse período, os anos com os maiores 

índices de desmatamento foram 2008, com 5.620,60 km² de área desmatada, e 2021, com 

5.084,46 km². Os municípios com registros de triatomíneos e com maiores taxas de 

desmatamento foram Novo Repartimento com 18,27 Km², Ulianópolis com 10,18 Km², Moju 

com 9,55 Km², Tailândia com 9,32 Km² e Tucuruí com 9,23 Km² (Figura 15). 
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Fonte: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais-INPE, 2025. 

 

 

 

A B 

Figura 13: A) Taxa de desmatamento nos municípios do Estado do Pará entre os anos de 2008 e 2023. B) Distribuição espacial de triatomíneos encontrados no Estado 

entre os anos de 1977 e 2024. 
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Fonte: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais-INPE, 2025. 

 

 

Figura 14: Taxa de desmatamento por km2 nos municípios do Estado do Pará entre os anos de 2008 e 2023 
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5 DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos ao longo de 47 anos (1979–2024), abrangendo 86 dos 144 

municípios do Estado do Pará, contribuíram com registros históricos acerca da distribuição de 

triatomíneos, auxiliando na seleção de municípios prioritários pelo Programa Estadual de 

Controle da Doença de Chagas Aguda (DCA), promovido pelo governo do Pará, com o objetivo 

de subsidiar estratégias de controle e vigilância epidemiológica da doença. (Secretaria de 

Estado do Pará, 2024).  

O primeiro inquérito triatomínico nacional, realizado entre 1975 e 1983 visou investigar 

ocorrências domiciliares em 1.942 municípios de 19 Estados do Brasil, todavia não abrangeu o  

Pará (Silveira, 2011). Essa lacuna reforça a importância de iniciativas regionais para suprir a 

carência de dados sobre a fauna triatomínica na Amazônia. O registro de 9.593 triatomíneos ao 

longo dos anos demonstra a relevância da atuação de instituições de pesquisa no 

desenvolvimento de metodologias e na consolidação de séries históricas que possibilitam 

análises espaciais e temporais da dinâmica populacional desses vetores (Coura & Dias, 2009). 

Observou-se neste estudo uma concentração expressiva de registros na primeira década 

(1977-1986), particularmente em 1983, com 1.069 coletas (11,14%), isso pode refletir a 

intensificação das atividades de coleta durante esse período, possivelmente relacionada à maior 

disponibilidade de recursos para pesquisa. Este padrão também pode estar associado à 

conservação dos ecótopos dos triatomíneos, uma vez que, ao longo dos anos, fatores 

antropogênicos, como o desmatamento, a expansão agrícola e a ocupação humana, alteraram o 

ambiente natural, reduzindo a sobrevivência desses insetos e dificultando sua detecção em 

pesquisas de campo (Valente et al., 2009).  

A análise mensal das coletas de triatomíneos revelou picos sazonais em setembro 

(19,32%), novembro (14,58%) e junho (11,82%), possivelmente influenciados por fatores 

climáticos como chuvas e temperatura, que afetam a disponibilidade de abrigos e fontes 

alimentares (Lazzari; Pereira; Lorenzo, 2013). Esses padrões sazonais se alinham com os 

registros mensais de DCA, que registrou mais de 70% dos casos no segundo semestre. Um 

estudo sobre casos e surtos na Amazônia, envolvendo 233 casos de infecção por T. cruzi, 

também mostrou maior incidência entre agosto a dezembro, meses mais quentes, sugerindo que 

a atividade dos triatomíneos é impulsionada por temperaturas mais elevadas, período em que 

seu ciclo de vida alcança a fase adulta, favorecendo o voo, a dispersão dos insetos e, 

consequentemente, a facilitação da transmissão (Pinto et al., 2008).  
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Os resultados mostraram predominância de R. pictipes (35,05%), R. robustus (34,57%) 

e P. geniculatus (12,87%) entre os triatomíneos registrados. Estudos anteriores já apontaram a 

prevalência dessas espécies na Amazônia, associando-as à diversidade de reservatórios 

mamíferos selvagens, como gambás, tamanduás e morcegos (Coura; Barrett; Naranjo, 1994; 

Valente et al., 1996). Essa relação reforça o papel central dessas espécies na transmissão de 

tripanossomatídeos em ambientes florestais, particularmente em áreas com vegetação de 

palmeiras, que servem como habitat natural para esses vetores (Ricardo-Silva et al., 2012). 

O avanço da destruição desses habitats por desmatamento e queimadas facilita a 

dispersão dos triatomíneos para áreas próximas às residências humanas (Dias et al., 2011). A 

redução da precipitação pluvial pode intensificar esse deslocamento, forçando os insetos a 

buscar fontes alimentares alternativas, incluindo o ser humano (Valente et al., 1994). Exemplos 

disso foram observados no médio Rio Negro e na Ilha do Marajó, onde triatomíneos invadiram 

habitações e passaram a associar-se a animais domésticos. Além disso, os triatomíneos adultos, 

com maior mobilidade, desempenham papel crucial na propagação do T. cruzi, sendo 

responsáveis pela manutenção do ciclo de transmissão (Valente, 1998, Coura; Barrett; Naranjo, 

1994; Urbano et al., 2024). 

A ocorrência de R. pictipes no Brasil tem sido observada nos Estados do Acre, Amapá, 

Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Piauí e Tocantins(Fé et al., 2009). 

No Pará já foi registrada em estudos realizados na Ilha de Marajó e em Muaná (Carcavallo et 

al., 1999; Valente et al., 2009). Em Oriximiná, no Baixo Amazonas do Estado do Pará um estudo 

obteve 442 espécies de triatomíneos, sendo 289 R. robustus e 153 R. pictipes. Essa distribuição 

demonstra que ambas as espécies possuem ampla distribuição que configuram a importância na 

transmissão e favorecem sua sobrevivência nas áreas investigadas (Ricardo-Silva et al., 2012).  

P. geniculatus foi registrada como a terceira espécie mais frequente, correspondendo a 

12,87% dos espécimes coletados, seguida por T. rubrofasciata (8,42%) e P. lignarius (3,41%). 

A menor frequência dessas espécies pode estar relacionada a fatores ecológicos, como 

preferências específicas de habitat ou menor capacidade de dispersão (Abad-Franch et al., 

2009). Apesar de menos abundantes, o estudo de Mota et al. (2022) através da documentação 

de invasões domiciliares por meio de busca entomológica passiva em Abaetetuba no Pará 

também documentou ocorrências de P. geniculatus com 27,28% dos casos relatados. 

Dos os 3.670 triatomíneos submetidos ao teste de infectividade, 1.442 apresentaram 

positividade para tripanossomatídeos, representando 38,26% do total analisado. As espécies 
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com maior índice de positividade foram R. pictipes (46,26%), R. robustus (33,29%) e P. 

geniculatus (10,82%). Esses resultados corroboram com estudos anteriores que destacam o 

papel epidemiológico de R. pictipes e R. robustus, não apenas por sua alta frequência, mas 

também pelos elevados índices de infecção natural por T. cruzi (Valente et al., 1999; Lainson 

et al., 1979; Miles, De Souza, Póvoa, 1981). 

A coleta de 85 triatomíneos em seis comunidades rurais do município de São Domingos 

do Capim, no Pará, reforçou os achados deste estudo, destacando a prevalência das espécies R. 

robustus (50,6%), R. pictipes (17,6%), P. geniculatus (27,1%) e P. lignarius (4,7%). com alta 

taxa de infecção por T. cruzi, especialmente em R. pictipes (93,3%) (Nazaré, 2015). Em 

Castanhal, no Estado do Pará, foram identificados cinco espécimes de R. pictipes em uma busca 

ativa realizada nos arredores de domicílios em áreas urbanas, sendo todos positivos para T. cruzi 

(De Sousa Pereira et al., 2021). Embora seja considerada uma espécie de habitat silvestre, R. 

pictipes já foi relatada tanto em ambientes naturais quanto urbanos, evidenciando sua 

capacidade de invasão sem domiciliação ao ambiente humano (Obara et al., 2013; Valente et 

al., 2009). Esses resultados reforçam a hipótese de que a doença é endêmica na região 

amazônica, embora sua prevalência possa estar subestimada devido à falta de notificações 

adequadas e ao desafio de monitorar áreas remotas (Souza et al., 2008). 

P. geniculatus apresentou a maior abrangência, sendo registrado em 68 municípios, 

seguido por R. pictipes (63), refletindo a alta adaptabilidade dessas espécies a diferentes habitats 

e microclimas (Ricardo-Silva et al., 2012). P. geniculatus possui a distribuição geográfica mais 

ampla entre os triatomíneos da subfamília Triatominae, abrangendo países como Argentina, 

Bolívia, Brasil, Colômbia, Costa Rica, Equador, Guatemala, Peru e Venezuela(Cáceres et al., 

2010). Estudos na Venezuela indicam que sua presença é influenciada por temperatura e 

altitude, evidenciando sua termotolerância e potencial vetor de T. cruzi, especialmente em áreas 

densamente povoadas (Tineo-González et al., 2021). No Pará, essa espécie, embora de hábito 

silvestre, pode invadir residências, atraída pela luz, e colonizar abrigos de suínos próximos a 

habitações, representando um risco para a transmissão da DC, principalmente onde há altas 

taxas de infecção natural (Valente et al., 1998). 

O Pará a maior área de desmatamento no Brasil, totalizando 52.392,84 km² de florestas 

desmatadas entre 2008 e 2023 (INPE, 2025). Os municípios de Belém, Parauapebas, Barcarena, 

Bragança, Muaná e Abaetetuba concentraram 71,69% (6.877 insetos, 878 positivos) dos 

registros de triatomíneos e apresentaram consideráveis taxas de desmatamento no período de 

2008 e 2023 com respectivamente 6,21 km², 83,97 km², 20,92 km², 14,9 km², 3,43 km² e 18,57 
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km².  Mota et al. (2022), ao avaliar a zona rural de Abaetetuba, identificou 70 moradores que 

relataram invasões de triatomíneos em seus domicílios e peridomicílios. A pesquisa revelou que 

52% dos entrevistados praticavam queimadas, enquanto os outros 48% residiam próximos a 

áreas afetadas por essa prática. Esses achados confirmam a relação entre práticas inadequadas 

de manejo ambiental, como as queimadas, e o aumento da presença desses vetores em áreas 

habitadas (Mota et al., 2022).  

Além disso, a distribuição de casos de DCA nos últimos 23 anos (2001-2023) revelou 

uma maior concentração nos municípios de Abaetetuba, Belém, Breves, Cametá, Barcarena, 

Curralinho, Muaná, Igarapé-Miri, Bagre e Limoeiro do Ajuru. A intensa expansão urbana e a 

ocupação de áreas previamente florestadas, como observado em municípios com crescimento 

populacional acelerado (Parauapebas e Abaetetuba), criam interfaces entre os ciclos silvestre e 

domiciliar de transmissão (Fé et al., 2009). Fatores sociais e ambientais continuam sendo 

determinantes na transmissão vetorial de doenças (Forsyth et al., 2024).  

Cidades como Cachoeira do Arari, Afuá e São Francisco do Pará, obtiveram as maiores 

taxas de infectividade (61,59%, 53,10% e 66,67%) para tripanossomatídeos, respectivamente, 

porém, baixos índices de desmatamento com 0.10 km², 0.03 km² e 1.25 km² de áreas 

desmatadas. O estudo de Nazaré (2015) corrobora com estes achados ao relatar que a 

comunidade de Monte D´Ouro, localizada na região Central de Castanhal-Pará, apresentou a 

maior área preservada de Floresta Amazônica e um alto índice de triatomíneos infectados por 

T. cruzi (76.4%). 

A combinação de alta frequência, ampla distribuição territorial e elevados índices de 

positividade para tripanossomatídeos semelhantes ao T. cruzi confirma a importância dessas 

espécies como vetores primários em contextos endêmicos (Nazaré, 2015). T. rubrofasciata e P. 

lignarius, embora menos frequentes e com menor positividade, não podem ser negligenciados, 

especialmente em áreas onde sua presença coincide com condições favoráveis à transmissão. 

Vale ressaltar que essa adaptabilidade aumenta a probabilidade de interação com populações 

humanas e animais domésticos, elevando o risco de transmissão de tripanossomatídeos 

semelhantes ao T. cruzi (Souza et al., 2008).  

No ambiente peridomiciliar, foram registrados apenas 20 (5,78%) espécimes, com 

predominância de T. rubrofasciata com 8 (40,00%) e R. pictipes com 7 (35,00%). Embora em 

menor quantidade, R. pictipes manteve uma taxa de positividade com 5 (71,43%) insetos, 

destacando-se como um vetor relevante mesmo fora do ambiente domiciliar. Essa elevada taxa 
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de positividade reforça a importância da vigilância em áreas peridomiciliares, uma vez que 

essas espécies podem atuar como vetores de ligação entre o ciclo silvestre e o ciclo humano da 

doença. Um exemplo desse fenômeno foi descrito na região do Médio Tapajós, no Pará, onde 

se observou uma grande população de R. robustus em áreas de interface entre florestas e 

habitações humanas sugerindo uma possível conexão entre os ciclos (Dias et al., 2014). 

No ambiente domiciliar as espécies mais prevalentes foram R. pictipes com 118 

(37,34%), P. geniculatus com 105 (33,23%) e T. rubrofasciata com 64 (20,25%). Esses vetores, 

especialmente R. pictipes e P. geniculatus, apresentaram taxas consideráveis de positividade 

para T. cruzi, com 45,05% e 39,56%, respectivamente. Rezende et al (2022), em uma análise 

no Estado de Minas Gerais observou que a proximidade geográfica entre municípios e 

características ambientais semelhantes favorecem a proliferação de determinadas espécies em 

detrimento de outras. 

Adicionalmente, a análise dos locais de encontro dos triatomíneos no ambiente 

domiciliar revelou que o quarto foi o espaço mais frequentemente relatado com 117 (57,35%) 

relatos, possivelmente devido à associação entre as condições do ambiente noturno e o 

comportamento alimentar desses insetos, que são atraídos pelo calor e o dióxido de carbono 

emitido durante o sono humano(Guerenstein & Lazzari, 2009). Quanto ao horário das coletas, 

a predominância de triatomíneos durante a noite com 89 (59,33%) reflete o comportamento 

crepuscular e noturno de várias espécies, com destaque para P. geniculatus com 48 (53,93%) e 

R. pictipes com 23 (25,84%) (Tineo-González et al., 2021). 

Esses dados reforçam a necessidade de vigilância contínua em ambientes domiciliares 

e peridomiciliares, especialmente em áreas onde triatomíneos apresentam altas taxas de 

positividade para T. cruzi. Além disso, o comportamento das espécies, tanto em relação aos 

ambientes preferidos quanto ao período de atividade, deve ser considerado em estratégias de 

controle e prevenção, como a educação da população para identificação de vetores e o 

fortalecimento de ações de manejo ambiental. A persistência de espécies relevantes em 

ambientes associados ao convívio humano destaca a importância de políticas públicas que 

abordem não apenas a detecção e controle, mas também o monitoramento das condições 

ambientais que favorecem a presença desses vetores.  
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5 CONCLUSÃO 

A DC é endêmica na Amazônia, com altos índices no Pará, essa transmissão está 

diretamente relacionada à fauna triatomínica da região, cuja dispersão é intensificada por ações 

antrópicas desordenadas. Este estudo registrou 9.593 triatomíneos entre 1979 e 2024, enquanto 

3.820 casos de DC foram notificados pelo SINAN entre 2003 e 2023. Esses dados ressaltam o 

papel fundamental das instituições de pesquisa na geração de informações sistemáticas para o 

estudo da doença. 

A distribuição geográfica revelou a predominância das espécies: P. geniculatus, R. 

pictipes e R. robustus no Pará. Municípios como Belém, Parauapebas e Abaetetuba 

concentraram o maior número de registros, enquanto localidades como São Francisco do Pará 

e Cachoeira do Arari apresentaram taxas de infectividade superiores a 60%. A influência do 

desmatamento e da ocupação humana sobre a dispersão dos triatomíneos ficou evidente, 

reforçando o papel das alterações ambientais na intensificação do contato entre humanos e 

vetores. 

A análise mensal demonstrou que padrões sazonais indicam que os picos de triatomíneos 

coincidem com os meses de maior temperatura e menor precipitação, fatores que favorecem 

sua dispersão e aumentam o risco de transmissão da DC. Esses achados são corroborados por 

casos e surtos registrados na Amazônia, que ocorreram principalmente entre agosto e dezembro, 

sugerindo uma relação entre fatores climáticos e a atividade vetorial (Pinto et al., 2008). 

Ademais, a elevada taxa de infecção por T. cruzi em R. pictipes e R. robustus reforçou 

sua importância epidemiológica. A presença desses vetores em ambientes domiciliares e 

peridomiciliares ao longo de décadas evidencia a necessidade de ações contínuas de vigilância, 

especialmente diante de fatores como mudanças climáticas, urbanização e alterações nos 

habitats naturais, que influenciam diretamente sua distribuição e densidade populacional.  
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